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Estimados irmãos e irmãs!

Écom alegria que me uno a vós nesta Vigília de oração, no final do mês de maio. É um gesto de
fé com o qual, de modo simples e devoto, nos reunimos sob o manto materno de Maria. Além
disso, este ano ele recorda alguns aspetos importantes do Jubileu que celebramos: o louvor, o
caminho, a esperança e, sobretudo, a fé meditada e manifestada em coro.

Recitastes juntos o santo Rosário: uma oração, como realçou São João Paulo II, com fisionomia
mariana e coração cristológico, que «concentra em si a profundidade de toda a mensagem
evangélica» (Carta apostólica Rosarium Virginis Mariae, 16 de outubro de 2002, 1).

Efetivamente, na meditação dos Mistérios gozosos, durante o caminho percorrido, entrastes e
parastes, como que em peregrinação, em muitos lugares da vida de Jesus: na casa de Nazaré,
contemplando a Anunciação; na casa de Zacarias, contemplando a Visitação, que hoje
celebramos; na gruta de Belém, contemplando o Natal; no Templo de Jerusalém, contemplando a
apresentação e depois o encontro de Jesus. Acompanhavam-vos, na Ave-Maria repetida com fé,
as palavras do Anjo à Mãe de Deus: «Alegra-te, ó cheia de graça: o Senhor está contigo!» (Lc 1,
28), e as de Isabel que a saúda com alegria: «Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto
do teu ventre!» (Lc 1, 42).

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/events/event.dir.html/content/vaticanevents/pt/2025/5/31/conclusione-mesemariano.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt.html
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_letters/2002/documents/hf_jp-ii_apl_20021016_rosarium-virginis-mariae.html
https://www.vatican.va/special/rosary/documents/misteri_po.html


Assim, os vossos passos foram cadenciados pela Palavra de Deus que, com o seu ritmo,
assinalou o trajeto, as paragens e as partidas, assim como fez com o povo de Israel no deserto, a
caminho da Terra prometida.

Olhemos, pois, para a nossa existência como um caminho no seguimento de Jesus, a percorrer,
como fizemos esta tarde, com Maria. E peçamos ao Senhor para saber louvá-lo todos os dias,
«com a vida e com a língua, com o coração e com os lábios, com a voz e com a conduta» (Santo
Agostinho, Discurso 256, 1), evitando desarmonias: a língua em sintonia com a vida, e os lábios
com a consciência (cf. ibid.).

Saúdo os Senhores Cardeais presentes, os Bispos, os sacerdotes, as pessoas consagradas e
todos os fiéis. Desejo manifestar, de modo particular, afeto e gratidão às Irmãs Beneditinas do
Mosteiro Mater Ecclesiae, que com a sua oração escondida e constante sustentam a nossa
comunidade e a nossa obra.

Que a alegria deste momento permaneça e cresça em nós, «na nossa vida pessoal e familiar, em
todos os ambientes, especialmente na vida desta família que, aqui no Vaticano, serve a Igreja
universal» (Bento XVI, Conclusão do mês mariano, 31 de maio de 2012). Que o Senhor nos
abençoe e nos acompanhe sempre, e que Maria interceda por nós. Obrigado!
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